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APRESENTAÇÃO 

O presente documento refere-se ao Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente (RIMA) que reflete as informações obtidas pela empresa SIX 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA para a obtenção do 

licenciamento ambiental do CONDOMÍNIO DE LOTES SANTÉ, o qual será 

implantado na Ilha de Santa Rita, as margens da rodovia AL 101 SUL, Marechal 

Deodoro/AL. 

O presente RIMA foi estruturado a partir do resumo do Estudo de Impacto 

ambiental e reflete suas principais conclusões. As informações técnicas foram 

expressas em forma sintética e ilustradas através de mapas, quadros e gráficos. 

Ademais, o Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) é apresentado 

alinhado com as disposições do Art. 9º da Resolução CONAMA nº 01/86, visando 

à clareza e objetividade para acessibilidade ao público em geral.  
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CAPÍTULO 1 
Informações Gerais 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

ü Razão Social: SIX EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SPE LTDA 

ü Endereço completo: AV. DOUTOR ANTÔNIO GOMES DE BARROS. 

ü CNPJ: 26.510.790/0001-49 

ü Telefone: (082) 3311-9444 

ü Responsável Legal: José Leopoldo de Mendonça Fragoso 

ü E-mail: leopoldofragoso@hotmail.com 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

ü Nome do empreendimento: Condomínio de lotes SANTÉ 

ü Endereço do empreendimento: Ilha de Santa Rita, as margens da rodovia 

AL 101 SUL, Marechal Deodoro/AL. 

ü Vias de Acesso: Rodovia AL 101 SUL 

ü Coordenadas Geográficas: Longitude 35°49'38,101"W e Latitude 

9°42'54,569"S 

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO LICENCIADOR 

ü IMA ï INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DE ALAGOAS 

ü Av. MajorCícero de Góes Monteiro, 2197 ï Mutange, Maceió-AL 

ü Telefone: (82) 3315-1738FAX: (82) 3315-1738 

1.4 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO ESTUDO AMBIENTAL 

ü LFV PROJETOS E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA - ME 

ü End.: Rua Professor José da Silveira Camerino, 1085, SL 803, BL A, 

Pinheiros, Maceió, Alagoas. 

ü CEP: 57.057-250 

ü CNPJ: 17.330.540/0001-36 

ü Telefone/Fax: (82) 9 9307-3397 

1.5 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

RESPONSABILIDADES 
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COORDENADOR E MEIO FÍSICO: 
 
PAULO ANTONIO FERREIRA FREIRE 
ENGENHEIRO AMBIENTAL E SANITARISTA 
CREA: 0212165500 
 

MEIO FÍSICO: 
 
ANDERSON RODRIGUES DELGUINGARO 
GEÓLOGO  
CREA: 120925007-1 

MEIO BIÓTICO (FLORA): 

IREMAR ACCIOLY BAYMA  
BIÓLOGO (FLORA) ï MSc. EM AGRONOMIA  
CRBio: 27.223-8/D ï Alagoas 
 

MEIO BIÓTICO (FAUNA): 

 
LAHERT WILLIAM LOBO DE ARAÚJO (COORDENADOR FAUNA) 
BIÓLOGO- MSc. Em Divers. Biológica e Conserv. Nos Trópicos 
PhD Student ï PPG em ecologia e Recursos Naturais da UFSCar 
CRBio: 59.301/08-D ï Alagoas CTF: 216689 
 
UBIRATAN GONÇALVES DA SILVA (HERPETOFAUNA) 
BIÓLOGO- MSc. 
CRBio: 85.009/08-D 
 
 
JUAN MANOEL RUIZ ESPARZA AGUILAR (AVIFAUNA) 
BIÓLOGO - PhD. 
CRBio: 99.425/08-D 
 
 
THAINÁ LESSA PONTES SILVA (MASTOFAUNA) 
BIÓLOGO ï MSc.  
CRBio: 105.699/08-D 
 

MEIO SÓCIO-ECONÔMICO: 

KLEYTON ALYSSON DA SILVA TAVARES 
GEÓGRAFO, Msc. em Geografia/Dinâmica Socioambiental e 
Geoprocessamento 
CREA: 021351668-3 
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RESPONSÁVEL PELA TIPOLOGIA 

JOAO MARIANO MALTA TEIXEIRA 
ARQUITETO 
CAU: A3427-4 
 
 

 
*AS ASSINATURAS DOS PROFISSIONAIS DA EQUIPE TÉCNICA ESTÃO EM SUAS 
RESPECTIVAS ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART). 
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1.6 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

O condomínio do tipo residencial será implantado no Povoado Ilha de Santa 

Rita/Barra Nova, na Cidade de Marechal Deodoro/AL. A área em estudo é um 

terreno plano cuja área total é 287.835 m², localizado às margens do Canal de 

Dentro que ligas as Lagunas Mundaú e Manguaba, em frente ao restaurante O 

Costelão, distando cerca de 16,8km de Maceió.  

O acesso, a partir de Maceió, é feito através da rodovia AL-101, sentido 

Marechal Deodoro. Onde após percorrer cerca de 2 km após o trevo da BR-424 

(Distrito Industrial) tem-se o acesso à área do empreendimento, cujas 

coordenadas são Longitude 35°49'38,101"W e Latitude 9°42'54,569"S 
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Figura 1 - Mapa de Localização do Empreendimento. 

 

Fonte: CPRM, EMBRAPA, IMA, IBGE e GOOGLE. 
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Figura 2: Principal via de acesso ao empreendimento (ROD AL-101).  

 
Foto: MAIS AMBIENTAL 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2.1. OBJETIVO 

O primordial objetivo da implantação desse projeto imobiliário é a venda 

de lotes habitacionais para população, com foco na qualidade de vida, buscando 

atender as necessidades e o bem estar de seus futuros moradores. 

É importante ressaltar que a infraestrutura básica do empreendimento 

será composta por sistemas viários de acesso interno, abastecimento de água e 

energia elétrica. O modelo de ocupação adotado pelo empreendedor considera 

o potencial da área e procura envolver os aspectos ambientais, ao mesmo tempo 

em que promove a sua conservação. 

Desta maneira, o CONDOMÍNIO DE LOTES SANTÉ, por ser 

economicamente viável e ambientalmente correto, atende aos conceitos de 

sustentabilidade, tendo em vista, que visa atender às necessidades dos 

moradores sem comprometer as gerações futuras, já que tais ações garantem a 

médio e longo prazo boas condições para o desenvolvimento das variadas 

formas de vida. 

A construção do empreendimento fortalecerá a gestão municipal nas 

áreas de planejamento urbano e econômico, posto que o projeto imobiliário em 

análise tem a intenção de desenvolver de forma sustentável o município, assim 

como, envolver e valorizar, por meio da locação de mão de obra, em todas as 

fases de sua construção, a comunidade local, além de corresponder com as 

exigências dos próprios moradores. 

Assim, dentre os objetivos gerais do empreendimento destacam-se: 

¶ Respeitando o direito de propriedade, promover o 

parcelamento da área classificada pelo município como sendo de 

expansão urbana, atendendo ao quesito de função social do 

imóvel; 
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¶ Viabilizar o melhor aproveitamento e destinação da área, 

compatibilizando o desenvolvimento socioeconômico e o equilíbrio 

ambiental; 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

O projeto imobiliário perfaz-se de grande valor para o munícipio já que irá 

beneficiar de maneira ampla todos os seus habitantes, e particularmente 

beneficiará também aos seus futuros moradores, uma vez que os benefícios 

sociais e econômicos serão de suma importância para os habitantes. 

Assim, dentre os objetivos específicos do empreendimento destacam-se: 

¶ Desenvolvimento urbano sustentável do Município; 

¶ Integração com a natureza através do tratamento da vegetação 

preservada; 

¶ Locação de mão de obra local e regional, posto que, pretende-se 

contratar trabalhadores de diversas categorias para obras civis 

durante a fase de instalação; 

¶ Criação de novos postos de trabalho na fase da construção e 

operação; 

¶ Promoção da qualificação de mão de obra; 

¶ Ampliação de unidades habitacionais para a região. 

Destarte, busca-se estimular o crescimento urbano do munícipio, bem 

como gerar mais empregos e, por conseguinte, expandir a economia, 

fortalecendo desta forma a gestão municipal nas áreas já mencionadas. 

2.3. CARACTERÍSTICAS ATUAIS DA ÁREA 

2.3.1. Descrição do projeto e área do empreendimento 

O presente estudo de descrição do projeto visa apresentar as instruções 

técnicas que serão consideradas na fase de execução do empreendimento 

denominado Condomínio de lotes SANTÉ, situado naIlha de Santa Rita, no 

Município de Marechal Deodoro/AL 
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De acordo com o projeto denominado Planta do Estudo para construção 

do condomínio, seguem os dados com as descriminações das áreas do futuro 

condomínio. 

Quadro 1: Quadro de áreas do empreendimento. 

Área Total do Terreno 287.666,00m² 

Área de Recuo da Lagoa 01 e 02. 18.753,91m² 

Área de Preservação (Mangue) 15.049,29m² 

Área de Amortização 01 e 02 5.008,62m² 

Área Utilizável 248.753,18m² (100,0000%) 

Área dos Lotes 161.469,96m² (  64,9118%) 

Área Verde / Lazer / Equipam. 46.372,25m² ( 18,6418%) 

Área de Vias 40.910,97m² (  16,4464%) 

Fonte: Projeto Arquitetônico ï Arqtº. João Mariano 

O empreendimento denominado Condomíniode lotes SANTÉ, será 

composto de: 305 lotes residenciais; Áreas verdes; Área de lazer; Área de 

amortecimento; Área de guarita; Portaria; Acesso viário; Clube de Lazer; 

Portaria; Praças; Áreas Verdes, etc. 

Diante do levantamento realizado no entorno do futuro empreendimento 

(raio de 500 metros) constata-se a existência de pontos comerciais, 

churrascarias, restaurantes, lojas de piscinas, depósitos de construções, posto 

de combustível, loteamentos, condomínios, unidades residenciais, marinas, 

clubes, dentre outros. 

A área onde será implantado o Condomínio de Lotes SANTÉ é 

composto por áreas abertas, coqueirais, frutíferas e árvores nativas dispersas, e 

áreas com vegetação herbácea graminosa. Vale salientar que grande parte da 

área onde será implantado o empreendimento se encontra antropizado. As 

imagens a seguir ilustram a área e seu entorno. 
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Figura 3: Vista aérea da área do empreendimento. 

 

Foto: MAIS AMBIENTAL 

Figura 4: Vista aérea da área do empreendimento e seu entorno, percebe-se que o 
entorno dispõe de diversos empreendimentos residenciais e comerciais. 

 
Foto: MAIS AMBIENTAL 
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Figura 5: Vista aérea da área do empreendimento e seu entorno. 

 
Foto: MAIS AMBIENTAL 

Figura 6: Trechos abertos em meio ao coqueiral cobertos por densa vegetação herbácea. 

 

Fonte: Iremar Bayma, 2019 

Pelas figuras percebe-se o grau elevado de antropização do entorno do 

empreendimento. 
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2.3.2. Abastecimento de Água 

A concepção proposta para o projeto de abastecimento de água tem como 

base a utilização de manancial subterrâneo a partir de perfuração de poço 

tubular para alimentação de um reservatório apoiado com volume de 50 m³, 

permitindo simultaneamente o abastecimento para o Condomínio de lotes 

SANTÉ e o Loteamento Ibiza.  

O sistema contará com dois poços tubulares, sendo um operando e o 

outro reserva a serem implantados na área do Loteamento Ibiza, situado próximo 

a Nascente Bica da Pedra. 

Com a implantação do poço tubular com capacidade de produção 

equivalente a 24,55 m³/h, será suficiente para o abastecimento de água 

simultâneo ao Condomínio SANTÉ e Loteamento Ibiza. Importante salientar 

que esta solução independente não irá sacrificar o sistema de 

abastecimento de água existente operado pelo SAAE de Marechal Deodoro 

que utiliza as nascentes Bica da Pedra e do Broma. 

Como segunda alternativa de abastecimento haverá um ramal adutor 

a partir da rede publica operada pelo SAAE existente na Rodovia AL-101 

Sul. Este ramal com extensão de 800 metros alimentará o reservatório 

inferior do condomínio. 

2.3.3. Uso e Ocupação do Solo 

Pela Figura 7 podemos constatar que a área e seu entorno se se 

encontram bastante antropizadas, compostas, sobretudo, por coqueiros, 

pastagens, solo expostos, edificações e culturas de subsustência. Percebe-se 

também a existência de um manguezal e apicum, o qual deve ser preservado.  
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Figura 7: Mapa de uso e ocupação do solo da área e seu entorno. 

 

Fonte: Equipe elaboradora do estudo 

 

2.3.4. Tratamento de Esgoto sanitário 

O referido empreendimento foi concebido com 305 lotes residenciais, área 

verde e de equipamentos.  

A região em questão não dispõe de rede publica de esgotos e, portanto o 

CONDOMÍNIO DE LOTES SANTÉ necessita de sistema próprio de tratamento 

de esgotos e disposição final de efluentes tratados. Para o empreendimento em 

questão o sistema adotado será composto por uma Estação de Tratamento de 

Efluentes (ETE). 
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2.3.5. Resíduos Sólidos 

Os Resíduos Sólidos deverão ser recolhidos periodicamente pelo serviço 

de limpeza urbana que exerce esta atividade a Prefeitura Municipal de Marechal 

Deodoro e encaminhados para um local devidamente licenciado. 

2.3.6. Drenagem de águas pluviais 

De acordo com o levantamento topográfico apresentado e com o partido 

urbanístico, observar-se que a drenagem do Condomínio de Lotes SANTÉ terá 

como destinação final, a Laguna Manguaba. O sistema de drenagem será do 

tipo superficial e subterrânea, este através de galerias de águas pluviais. 

2.3.7. Terraplenagem 

A solução de terraplenagem prevê a execução de dois planos de aterro 

distintos, sendo o primeiro com cerca de 80% da área contribuindo para a Lagoa 

Manguaba e o segundo com 20% da área contribuindo para a margem da Rodovia 

AL-101 Sul. 

Para a realização dos serviços de terraplenagem estima-se um volume de 

corte equivalente a 112,94 m3 e aterro de 192.125,60 m3 (terraplenagem) e 

62.446,07 m³ (aterro das vias), totalizando um movimento de terra equivalente 

a 254.684,61 m3. 

Salienta-se que o material de aterro será adquirido de jazidas licenciadas. 
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3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

3.1. ZONEAMENTO AMBIENTAL 

A gleba em estudo se encontra localizada em uma unidade de 

conservação, do tipo APA de Uso Sustentável (APA DE SANTA RITA) e de 

acordo com Plano de Manejo da referida APA, a gleba encontra-se dentro de 

quatro zonas de ocupação, ou seja, Zona de Ocupação e Uso Consolidado 

(ZOUC), Zona de Preservação Ambiental (ZPA), Zona de Conservação 

Ambiental de Transição (ZCAT) e Zona de Conservação Ambiental Paisagística 

(ZCAP) (Figura 8). 

Vale destacar que nas áreas que compreendem a ZCAP no sítio Ilha Bela 

estão passíveis de uso para fins imobiliários, conforme Considerações 

Técnicas Nº 51/2019 emitido pelo Conselho Gestor da APA de Santa Rita.  
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Figura 8. Mapa de localização do empreendimento em relação às Unidades de 
Conservação (UC) 

 
Fonte Equipe elaboradora do estudo. 

 Com relação às APP, a Figura 9 mostra as áreas de preservação na área 

do empreendimento. Percebe-se que na área do empreendimento tem como 

APP o mangue, o qual pelo partido urbanístico apresentado será preservado em 

sua totalidade, atendendo o que diz a Lei 12651/2012 (Código Florestal) como 

também existe a APP relacionada ao canal de dentro da Lagoa, no qual será 

preservado uma faixa de 50 metros obedecendo o que diz o Plano Diretor do 

Município de Marechal Deodoro. 
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Figura 9: Mapa das Áreas de Preservação Permanente (APP) na área do 
empreendimento. 

 

Fonte: Equipe elaboradora do estudo. 
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3.2. MEIO FÍSICO 

O Diagnóstico do Meio Físico compreendeu a descrição e análise das 

características ambientais pertinentes ao empreendimento proposto, levando em 

consideração as suas áreas de influência direta e indireta, sendo elas: a) Clima; 

b) Geologia; c) Geomorfologia; d) relevo; e) Recursos Hídricos; f) Caracterização 

altimétrica e física; e g) Evolução morfológica. 

3.2.1. Áreas de Influência para o Meio Físico. 

De acordo com a Resolução do CONAMA 01/86 a área de influência 

consiste no espaço geográfico onde incidirão impactos diretos e indiretos. 

Área Diretamente Afetada (ADA), para o Meio Físico, é definida como a 

própria área do empreendimento e de seus componentes. 

Área de influência direta (AID) é a soma da ADA a uma faixa de terreno 

de 200m que circunda toda a ADA.  

Área de Influência Indireta (AII) é delimitada uma faixa de 500m que 

circunda a ADA.  
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Figura 10 - Áreas de Influência para o Meio Físico. 

 

Fonte Imagem: GOOGLE. 

3.2.2. Caracterização Geológica 

O município de Marechal Deodoro encontra-se geologicamente inserido 

na Bacia Sedimentar Sergipe Alagoas (Província Costeira) [reclassificada por 

Feijó (1994) de Bacia Alagoas], representada pelos litótipos do Grupo Barreiras, 

Formação Maceió, Formação Coqueiro Seco e Depósitos Flúvio-lagunares, 

Depósitos Litorâneos e Depósitos Aluvionares. 

De modo geral a estrutura geológica no local do empreendimento mostra 

um domínio absoluto de terrenos sedimentares, sendo dividido em duas 

unidades litológicas, os Sedimentos Quaternários de Praia e Aluvião e os 

Sedimentos Terciário da Formação Barreiras. 
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Destaca-se que no local do empreendimento ocorrem apenas litotipos dos 

Depósitos Flúvio-lagunares. 

Figura 11 - Geologia do Munício Marechal Deodoro e do Empreendimento. 

 

Fonte: CPRM, EMBRAPA, IBGE e IMA.Depósitos Aluvionares (Q2a) e 
Depósitos Litorâneos(Q2l) 

 

3.2.3. Caracterização geomorfológica 

A costa do Estado de Alagoas caracteriza-se por um caráter transgressivo 

jovem, com grande desenvolvimento de estuários e manguezais, plataforma 

continental estreita coberta por sedimentos carbonáticos e com grande 

desenvolvimento de recifes, além do desenvolvimento de campos de dunas 

restritos ao extremo sul do litoral. 



 

35 
 

Geomorfologicamente o empreendimento está inserido em uma região 

geomorfológica: a Planície Litorânea, que engloba os Terraços fluviomarinhos e 

lagunares. 

Figura 12 ïLocalização do empreendimento em ralação às Unidades Geomorfológicas da 
APA-SR.

 

Fonte: Base de Dados digital :IBGE, IMA,EMBRAPA e CPRM 
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3.2.4. Caracterização Pedológica 

Os solos mais representativos no local do empreendimento têm sua 

ocorrência relacionada às unidades geomorfológicas que integram as regiões da 

Planície Litorânea e dos Tabuleiros Costeiros. 

No empreendimento e seu entorno ocorrem Argissolos Vermelho 

Amarelos + Latossolo Vermelho Amarelos, Argissolos Vermelho Amarelos + 

Gleissolos Melânicos + Luvissolos, Gleissolos Melânicos, Gleissolos 

Tiomórficos, Neossolos Quartzarênicos + Espodossolos, Neossolos 

Quartzarênicos (Figura 13). 

Os solos inseridos dentro da ADA do empreendimento são: Neossolos 

Quartzarênicos + Espodossolos. 
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Figura 13 ï Mapa de Solos no local do empreendimento e seu entorno. 

 

Fonte: Modificado de IMA,2015. 

Ensaio de permeabilidade do solo 

A permeabilidade pode ser definida como sendo a propriedade que o solo 

permite o escoamento da água através dele, sendo o grau de permeabilidade 

expresso numericamente pelo coeficiente de permeabilidade (K). A 

permeabilidade é uma das propriedades do solo com maior faixa de variação de 

valores e é função de diversos fatores, dentre os quais podemos citar o índice 

de vazios, temperatura, estrutura do solo, grau de saturação e estratificação do 

terreno. Como estes parâmetros estão, geralmente relacionados, a modelagem 

e compreensão do fenômeno complicam-se ainda mais. 
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Foram realizados, pela empresa TECNOSENGE, 06 (seis) testes de 

infiltração, em cova cilíndrica de 15cm de diâmetro, conforme procedimento 

recomendado pela NBR13969/97, da ABNT. 

Figura 14: Mapa ilustrando os locais onde foram realizados os ensaios de infiltração. 

 

Fonte imagem: modificado de Google. 

 

Conforme classificação proposta por Mello e Teixeira (1967), os dados 

mostram um material composto por material areno-siltoso, por vezes silte-

argiloso.  

Os ensaios mostram que o local possui uma baixa percolação e que por 

vezes não há infiltração, caso dos poços EI-004, EI-005 e EI-006. 
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3.2.5. Recursos hídricos 

O município de Marechal Deodoro é banhado em sua porção central pelos 

Rios Grande e da Estiva, que alimentam a Lagoa Mundaú, desaguando em 

seguida no Oceano Atlântico. No Extremo NE, o município é banhado pelo Rio 

dos Remédios; a sul, pelo Rio Niquim e a leste, pelo Oceano Atlântico. O padrão 

de drenagem predominante é o pinado, uma variação do dendrítico e com 

sentido preferencial NE-SW. 

Os cursos d`água mais importantes são aqueles cujo suas bacias estão 

inseridas praticamente na APA-SR, como os rios dos Remédios e o riacho do 

Giz, que marca parte do limite oeste da mesma. 

O empreendimento está inserido na Região Hidrográfica do CELLM, Bacia 

do Rio Remédio. 
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Figura 15 - Regiões Hidrográficas do empreendimento e seu entorno. 

 

Fonte: SEMARH, IMA, IBGE, CPRM e NASA. 

3.2.5.1. Água superficiais 

O CELMM é composto pelas Mundaú e Manguabaas quais estão 

localizadas no litoral médio do Estado de Alagoas. Essas lagoas foram 

constituídas pelo barramento da foz dos rios Mundaú e Paraíba, por deposição 

dos sedimentos marinhos e o consequente afogamento de seus leitos. 

A formação das respectivas lagoas está relacionada pela deposição de 

sedimentos areno-quartzosos noestuário dos respectivos rios Mundaú e Paraíba 

do meio, ocorridos,aproximadamente entre 3000 A.P. e 5.100 A.P., durante a 

última transgressãomarinha e a ação dos ventos oriundos de nordeste, leste e 

sudeste, responsáveispela formação das restingas de Maceió e do Saco da 

Pedra (LIMA, 1990). 

A lagoa Mundaú tem cerca de 27 Km² e constitui o baixo curso da bacia 

hidrográfica do rio Mundaú, que drena uma área de 4.126 Km² e percorre 30 

municípios, tendo 08 sedes municipais ribeirinhas.  
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Figura 16 - Localização do empreendimento em relação ao CELMM. 

 

Fonte: Base de Dados IMA, IBGE e CPRM. 

A lagoa Manguaba, por sua vez, tem aproximadamente 42 Km² e 

constitui a região estuarina dos rios Paraíba do Meio e Sumaúma. O primeiro 

apresenta uma bacia hidrográfica de 3.330 Km² e percorre 20 municípios, tendo 

13 sedes municipais ribeirinhas, enquanto que o Sumaúma drena uma enquanto 

que o Sumaúma drena uma área 406 Km² e percorre 06 municípios, tendo 01 

sede municipal ribeirinha. 

As águas destas lagoas encontram-se numa zona de canais com 12 Km², 

perfazendo um total de 81 Km². 
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O Rio dos Remédios possui extensão aproximada de 10 km, tem suas 

cabeceiras aquase 60m de altitude a pouco mais de 500m dos afloramentos 

cretáceos do valedo rio Satuba. Apresenta um curso ligeiramente reto com 

afluentes quaseperpendiculares, com padrão de drenagem dendrítica e deságua 

no canal deDentro que interliga as lagoas Mundaú e Manguaba. O riacho do Giz 

apresentacaracterísticas semelhantes a do rio dos Remédios, mas de extensão 

menor, comextensão que não ultrapassa 5 km, suas cabeceiras localizam-se a 

80 m na áreados tabuleiros.  

3.2.5.2. Dinâmica das águas superficiais 

Foi realizada uma caracterização fisiográfica das áreas de estudo com a 

finalidade de entender o comportamento do escoamento superficial no local do 

empreendimento. 

O processo consistiu em diversas etapas, com o objetivo final de obter o 

mapeamento das bacias hidrográficas e da rede de drenagem de cada região.  

Figura 17 - Etapas para delimitação de bacias hidrográficas a partir de dados 
topográficos. 

 

Fonte: Carlos Ruberto Fragoso Júnior (2019).  
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Figura 18: Delimitação da sub-bacia de sua respectiva rede de drenagem no local do 
empreendimento. 

 

Fonte: Carlos Ruberto Fragoso Júnior (2019).  

A área do empreendimento possui uma bacia hidrográfica principal com 

uma área de 16 hectares, ocupando aproximadamente 60% da área de estudo. 

A rede de drenagem é bem definida no sentido longitudinal da bacia, com 

exutório localizado no Canal de Dentro das lagunas. O canal de drenagem 

principal tem um comprimento de aproximadamente 1.100 metros e encontra a 
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região de manguezal em sua parte inferior. Ressalta-se ainda que o local é plano, 

promovendo a existência de diversas áreas de acumulação (armazenamento) de 

água ao longo da rede de drenagem, e que a transferência do escoamento de 

regiões mais elevadas para regiões menos elevadas se faz após o 

preenchimento de água dessas depressões. Assim, tais áreas de acumulação 

funcionam como pequenos açudes que retém o escoamento superficial até o 

início de seu vertimento. Observa-se também que o escoamento superficial é 

mais difuso no lado direto da estrada de terra (via de passagem interna) que 

corta a área de estudo no sentido longitudinal, e que essa área não contribui 

para a região de manguezal em termos de descarga fluvial e de matéria orgânica 

e nutrientes.  

Do ponto de vista hidrológico a área possui boa drenagem e com 

baixo potencial de ocorrer fortes cheias devido à forma das sub-bacias e 

disposição das suas redes de drenagem. O mapeamento digital da hidrografia 

revelou que a área de estudo é constituída por sub-bacia alongada e bem 

drenada. 

As áreas de estudo possuem rede de drenagem com diversas áreas de 

acumulação, as quais funcionam como pequenos açudes retendo parte do 

escoamento superficial até o início de seu vertimento. Além disso, foi observado 

que o escoamento superficial é difuso em uma pequena parcela área. 

A modelagem hidrológica indicou que a contribuição superficial do 

escoamento é muito baixa em na sub-bacia, não sendo significativa em termos 

de transporte fluvial, de matéria orgânica e de nutrientes para manutenção dos 

ecossistemas adjacentes (i.e. manguezais, banhados costeiros e lagunas). Na 

área do empreendimento, a manutenção do ecossistema de manguezal ocorre 

devido à carga de origem lagunar proveniente do Canal de Dentro das lagunas. 

3.2.5.3. Águas Subterrâneas 

A área do município em estudo está inserida no Domínio Hidrogeológico 

Intersticial, composto por rochas de idade Tércio-quaternária, constituída pelos 

sedimentos de cobertura do Grupo Barreiras, e aluviões e sedimentos arenosos, 

siltosos e argilosos de idade Quaternária. 
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Figura 19 - Localização do empreendimento em relação aos domínios hidrogeológicos de 
Alagoas 

 

Fonte: CPRM, IBGE, SEMARH, ANA e NASA. 

O Sistema Formação Barreiras compreende os depósitos fluviais e 

fluviomarinhosda planície litorânea, integrando os sistemas de drenagens e 

áreas alagadas,como as várzeas/terraços flúvio-lagunares localizadas as 

margens das lagunas,canais e riachos Inter lagunares e rios. Dois tipos de 

aquífero estão associados a esse sistema: Depósitos fluviais e Sedimentos 

Pleistocênicos 

3.2.5.4. Fluxo Subterrâneo 

Por se tratar de um local situado sobrejacente à sedimentos recentes e 

próximo aos canais lagunares, o fluxo subterrâneo é controlado pelas marés.  
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Dessa forma, para melhor demonstrar a situação do fluxo subterrâneo 

local foram utilizados s dados de estudos realizados pelo Geólogo Ricardo 

Queiroz, o qual perfurou, a trado, poços de monitoramento com cerca de 2m de 

profundidade e os revestiu com tubos de PVC ranhurado. 

Figura 20 ï Fluxo subterrâneo na área de estudo 

 

Fonte: Modificado de Ricardo José Queiroz dos Santos. Vulnerabilidade da Água 
Subterrânea. 
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Figura 21: Níveis potenciométricos dos poços de monitoramentos de acordo com a 
maré. 

 

Fonte: Ricardo José Queiroz dos Santos. Relatório de Vulnerabilidade da Água 

Subterrânea. 

Durante a análise dos dados de maré baixa, não há anomalias nos fluxos 

entre os poços PM-14 e PM-13 nos sentidos dos canais de Dentro (NNW). O 

mesmo não se verifica entre os poços PM-1 ao PM-20 (excluindo os PM-14 e 

PM-13), onde se observa que há certa difusão do fluxo da água subterrânea a 

partir dos poços PM-3 e PM-4 e do Poço PM-18. Quanto ao poço PM-18, há dois 

fatores a considerar: primeiramente, por estar bem próximo à pista, este poço 

recebeu uma recarga maior das chuvas que ocorreram nos 16 dias que 

antecederam a medição, ocasionando uma maior subida do seu nível estático 

em relação aos outros poços próximos. Em segundo lugar, os outros poços (PM-

17, PM-19 e PM-20) foram construídos em cima de aterro recente, o que 

aumenta seu nível estático e, consequentemente, diminui o nível 

potenciométrico desses poços, ocasionando um aumento no gradiente. Ainda, 

POÇO UTM - E UTM - N
NPT- Maré 

Baixa

NPT - Maré 

Alta

PM-1 189490 8925142 0,46 1,8

PM-2 189400 8925042 0,45 1,8

PM-3 189557 8925062 0,41 1,8

PM-4 189503 8924968 0,4 1,8

PM-5 189479 8924867 0,37 1,79

PM-6 189664 8924825 0,51 1,8

PM-7 189562 8924746 0,53 1,78

PM-8 189720 8924476 0,35 1,77

PM-9 189866 8924669 0,34 1,85

PM-10 189565 8925150 0,31 1,84

PM-11 189678 8924938 0,32 1,84

PM-12 189795 8924728 0,33 1,85

PM-13 189403 8925588 0,27 1,85

PM-14 189478 8925466 0,27 1,86

PM-15 189673 8925161 0,28 1,86

PM-16 189794 8924970 0,3 1,86

PM-17 189834 8924315 0,61 1,85

PM-18 189898 8924456 0,57 1,85

PM-19 189955 8924157 0,71 1,85

PM-20 190008 8924273 0,65 1,85
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no o relatório supracitado, é informado que durante a análise dos dados de maré 

altaque não há diferença nos fluxos entre os poços PM-14 e PM-13, ambos se 

dando no sentido NNW, diferenciando apenas a altura potenciométrica. 

Figura 22: Potenciometria e Fluxo Subterrâneo. 

 

Fonte: Ricardo José Queiroz dos Santos. Relatório de Vulnerabilidade da Água 

Subterrânea. 

Conclui-se que não há inversões de fluxo subterrâneo entre as marés, 

permanecendo uma potenciometria quase inalterada, com elevação de nível na 

maré alta mais significativa apenas nos poços bem próximos ao Canal de Dentro 

(poços 1, 2, 10, 13 e 14).  

Os dados obtidos em campo mostraram, inicialmente, que o local 

estudado se encontra em área de geologia conhecida e igual a toda planície 

flúvio-lagunar, constituída por material arenoso com bastante matéria orgânica, 

de baixíssima altitude e declividade, constituindo o aquífero quaternário, 

geralmente de baixo potencial quantitativo e qualitativo, com elevada 

vulnerabilidade à contaminação superficial. 
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3.2.6. Caracterização física, hidrodinâmica e morfodinâmica 

3.2.6.1.1.1. Metodologia Empregada 

Com o intuito de identificar possíveis mudanças morfológicas ocasionadas 

no trecho que compreende a área destinada ao empreendimento, foi realizado 

um levantamento de imagens por meio do software Google Earth Pro no qual 

foram utilizadas as imagens dos anos de 2007 e 2018, totalizando um período 

de 11 anos de diferença.   

Foi utilizada ainda uma imagem georreferenciada do satélite Worldview 2 

do ano de 2013 no sistema de coordenadas UTM (Universal Transversa de 

Mercator), fuso 25L e datum planimétrico SIRGAS 2000. Desta forma, essa 

imagem serviu como base para a correção geométrica das imagens do Google 

Earth Pro, visto que essas imagens possuem pequenas distorções, o que 

poderia comprometer a análise.   

As imagens obtidas correspondem às imagens do software Google Earth 

Pro para o a data de 19/12/2007 e 21/10/2018 e do satélite WorldView 2 do ano 

de 2013, e atenderam aos critérios básicos de ausência de cobertura de nuvens, 

equivalência de registro nos períodos dos anos em questão e resoluções 

espaciais compatíveis com a escala de mapeamento que foi de 1:1.500.  

Ressalta-se que o período analisado é representativo para a análise da 

evolução morfológica na área em questão, tendo em vista que a escala temporal 

(11 anos) adotada é consideravelmente grande para estudos de evolução da 

linha de costa, tendo conseguido atender no que diz respeito a diagnosticar a 

variabilidade (evolução) da mesma.  

Posteriormente, procedeu-se a fase de mensuração e análise das taxas 

de variação da linha de costa. A determinação das taxas de variação da área em 

questão se deu por meio de transectos perpendiculares a linha de costa, com 

espaçamento médio de 26 metros ao longo de 650 metros de faixa de praia, 

perfazendo um total de 25 transectos. 

Em cada trecho de praia foram então traçados transectos de controle, 

perpendiculares à linha de costa e aproximadamente equidistantes entre si. A 

localização desses transectos foi feita através do registro das coordenadas UTM, 
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fuso 25L com Datum horizontal SIRGAS-2000, mantendo a equidistância entre 

os pontos de amostragem. 

Quadro 2: Coordenadas UTM dos transectos utilizados para mensuração da variação da 
linha de costa. 

Transectos Longitude X (Leste) Latitude Y (Norte) 

0 189240.15 8924930.61 

1 189255.59 8924949.38 

2 189270.36 8924965.98 

3 189285.72 8924981.71 

4 189297.75 8924997.74 

5 189307.54 8925011.57 

6 189317.76 8925026.37 

7 189328.42 8925042.40 

8 189338.15 8925060.73 

9 189347.92 8925079.68 

10 189356.71 8925100.49 

11 189365.32 8925122.14 

12 189375.74 8925150.76 

13 189385.68 8925183.93 

14 189388.43 8925213.57 

15 189386.15 8925249.36 

16 189378.16 8925280.10 

17 189370.37 8925313.03 

18 189365.25 8925340.85 

19 189359.38 8925371.52 

20 189352.49 8925399.53 

21 189350.74 8925432.47 

22 189355.80 8925462.15 

23 189357.59 8925493.51 

24 189357.05 8925532.66 
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Figura 23: Transectos utilizados para a mensuração da variação morfológica. 
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Fonte: Kleyton Tavares (2019). 

 

 

3.2.6.1.2. Constatação e Análises 

Fazendo uso de ferramentas de geoprocessamento, foram medidas as 

larguras do trecho estudado em cada transecto, para o intervalo temporal em 

questão, e obtidas as estatísticas básicas, tais como os valores mínimo, máximo 

e média aritmética. 

Tabela 1: 4ÒÁÎÓÅÃÔÏÓ Å ÄÉÓÔÁǶÎÃÉÁÓ ÍÅÎÓÕÒÁÄÁÓ ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÌÉÎÈÁÓ ÄÅ ÃÏÓÔÁ ÒÅÆÅÒÅÎÔÅÓ ÁÏÓ ÁÎÏÓ 
ÄÅ ςππχ Å ςπρψȢ 

Transectos 
Distância Absoluta 

(m) 
Distância Máxima 

(m) 
Distância Média 

(m) 
Distância Mínima 

(m) 

0 +2,6  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

+ 3,9 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- 0,3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0,0 

1 - 0,9 

2 - 1,1 

3 - 2,0 

4 - 2,3 

5 - 0,4 

6 +0,2 

7 - 0,6 

8 - 0,7 

9 - 0,5 

10 - 1,0 

11 - 0,5 

12 - 2,7 

13 +1,3 

14 +3,9 

15 0,0 

16 +0,4 

17 - 1,7 

18 - 1,2 

19 - 1,1 

20 - 1,2 

21 - 1,5 

22 +0,9 

23 +0,7 

24 +1,2 

 

Com base nas mensurações realizadas nos dados correspondentes aos 

anos de 2007 e 2018, verificou-se que na maior parte do trecho analisado houve 

erosão da linha de costa, provocando mudanças morfológicas que possibilitaram 
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a retrogradação da mesma em um trecho de 516,6 m². No entanto, verificou-se 

também que em alguns trechos houve um aumento da linha de costa, 

provocando também mudanças morfológicas, sendo que estas de caráter 

acumulativo, ocasionando, portanto, a progradação da linha de costa em um 

trecho de 272,3 m².   

O ambiente estuarino é por si só muito dinâmico o que acarreta em 

constantes alterações na morfologia praial, mesmo naqueles ambientes que não 

sejam atingidos diretamente pela força das ondas, como é o caso da área 

pretendida para o empreendimento. No entanto, o fluxo das marés, os ventos e 

a descarga fluvial contribuem para os processos de sedimentação e erosão na 

área, fato este que pode ser comprovado pela análise em questão, onde mostrou 

que em um período de 11 anos houve processos erosivos e de sedimentação, 

conforme figuras a seguir. 

Figura 24: Trechos onde houve mudanças morfológicas (erosão e sedimentação). 

 

Fonte: Kleyton Tavares (2019). 


























































































































































































